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                                           O SERRADOR

                              PRIMEIRO CAPÍTULO

                                                      FUJINDO DO PAI

                                        Autor: Antonio Hugo da Silva Santos

No extremo Sul Baiano, mais puxando para o lado do vale do Jequitinhonha, onde o cultivo era só carvão de madeira, e para não fugir da realidade, uma enorme devastação da floresta, na prática do comércio de tábuas, e serragem em geral.

Ali naquelas redondezas, morava um casal muito pobre, se é que pode ser chamado de casal, uma família que vivia do jeito que eles viviam brigando.

O pai bebia muito, que era quase... Ou era, um alcoólatra, a mãe seguia o mesmo caminho, eles tinham dois filhos, um garoto de sete anos, e uma garota de nove, eles moravam em uma região montanhosa, e fizeram a sua casa bem em cima do cume da serra, onde tinha uma pequena cacimba, era uma água muito boa, pois vinha de uma mina, naquela casa não existia móvel, só um banco de pau-a-pique, o prato que eles comiam eram gamelas, feitas também com madeira, as panelas eram de barro, usavam o casco duro do coco para servir de copo, para beber café, chá enfim...
Eles teciam esteiras para dormir, com tabua que cortavam em uma lagoa em um brejo que havia na baixada, eles plantavam mandioca, abóboras, bananas, mas a terra era ruim, e a plantação era entanguida, enfim, viviam ali de teimosos, a terra não os ajudava a viver, eles tinham um pequeno jegue, que era quem os ajudava a carregar o peso, eles vendiam o pouco carvão que faziam, vendiam algumas esteiras, mas ainda era muito pouco para mantê-los, vestiam roupas que algumas pessoas doavam, os remédios que tomavam eram retirados de ervas, coisa que eles conheciam muito bem.

Quando amanhecia o dia, a primeira coisa que faziam era pegar um velho frasco de leite de magnésia azul, mandar a menina ir buscar cachaça em um boteco que ficava muito longe dali, ás vezes ela ia com o irmão, mas quase sempre ia sozinha, e as pessoas diziam piadas para ela, algumas a xingavam, outras sentiam desprezo por ela, e por causa do nome de uma pinga colocaram um apelido nela, e a chamavam de chambirinha, e a mãe dela chamavam-na de chambira velha, e ela já com nove anos, sentia vergonha, ela não se sentia gente, quando as pessoas mexiam com ela, ela nem as respondia, simplesmente abaixava a cabeça e ia embora.

Quanto ao garoto, apanhava que era uma barbaridade, por qualquer coisa errada que ele fazia, mesmo por engano, levava uma surra, só que as surras que ele levava sempre machucavam, houve vezes que ele até ficou com costelas quebradas, já teve braço quebrado por pau jogado nele, e as fraturas e ferimentos sofridos por ele eram tratados ali mesmo, á base de folhas, e mesmo assim trabalhava ás vezes puxando carvão do forno, ás vezes colhendo legumes e ainda tinha que ir com a mãe ou o pai vender coisas na cidade, mas mesmo assim se dava bem com a irmã, que também era uma vítima dos espancamentos.

Certo dia estavam na cidade, vendendo o seu carvão e os legumes, quando estavam sendo agredidos verbalmente pelo pai, quando chegou uma senhora rica, e ficou traumatizada ao ver tanta ignorância por parte do homem, que resolveu intervir, e pediu para ficar com a garota, de início ele não queria ceder, mas depois resolveu ceder, e aceitou que a garota ficasse com a mulher, e aquilo deixou o garoto muito triste, mas por outro lado o deixou contente, por saber que a sua irmã estaria livre da tirania do seu pai, voltaram para casa sem a garota, e o garoto jurou, que na próxima vez que levasse outra surra,ia embora para sempre, só lamentaria pela sua mãe, que o pai a maltratava, mas sabia que a sua mãe o enfrentaria, e por isso tinha que fazer alguma coisa por si, afinal a sua mãe também o maltratava.

Não demorou muito, e o seu pai novamente o espancou, ele esperou cair a noite, e pegou uma caixinha de madeira que tinha, era uma espécie de mala, pegou um cobertor velho que tinha, e umas duas mudas de roupa, não tinha sapatos e nem brinquedos, não tinha nada de dinheiro, nem uma moeda sequer, mas aproveitou que o pai e a mãe estavam em sono solto, estavam embriagados talvez, e botou o pé na estrada.

Era uma longa caminhada até chegar ao asfalto, mas ele corria, com a maletinha nas costas, não era muito pesada, mas com a longa caminhada, já estava pesando, e além do mais, estava preocupado com a possibilidade do pai vir atrás dele, mas decidiu, “se ele vier atrás de mim, eu corro, mas não deixo que ele me leve de volta”.

Já tinha amanhecido e o sol já estava nascendo, foi quando ele chegou ao asfalto, BR-101, então parou já um pouco cansado de correr e olhou para um lado e para o outro, e não sabia para que lado seguir, era como um jogo, para qualquer lado servia, para lá ou para cá...

Então resolveu seguir para a sua esquerda, em direção do sul, e foi caminhando, já tinha andado quase uma hora, quando parou um caminhão, com apenas o motorista, que era um senhor já beirando os sessenta anos, que lhe perguntou:

    - Para onde você está indo meu filho?

Ele pensou... E agora?  O que é que eu falo? Ele não pode descobrir que eu estou fugindo...

     -     Ô. garoto! Para onde você está indo? Quer uma carona?

Novamente aquela dúvida... O que é que eu falo?

O homem abriu a porta do lado da pista, e olhou por cima da carroceria, então ele tomou uma decisão, correu em direção ao caminhão e disse:

    -     Eu vou ao encontro do meu pai... E dizendo isso já estava subindo na escadinha da cabine do caminhão, cuja porta já estava aberta.

    - Mas onde seu pai está?  Perguntou o motorista já fechando a porta.

    - É... Lá longe... Eu não sei o nome certo do lugar. 

    - Eu conheço o lugar... Quando chegar lá, eu falo...

    - Está bem... Então vamos

    - E seguiram viagem, de vez em quando o senhor puxava uma conversa, e perguntava alguma coisa, mas o garoto era esperto, e sempre tinha uma resposta boa, ele já tinha completado oito anos, mas era franzino, bem pequeno para a idade dele, e então o senhor lhe perguntou:

    - Mas o seu pai deixa você andar sozinho... Assim para tão longe?

    - É... Que a minha avó morreu... E eu tive que ir avisar...

    - Mas não tinha outra pessoa para vir?

    - É... Que só eu sabia onde é que ele está...

O homem ficou quieto por um instante, mas depois começou a fazer pergunta outra vez, e já era quase onze horas da manhã, e eles já tinham rodado quase quatrocentos quilômetros, quando chegaram a um posto carreteiro, então o motorista parou, e o convidou para comer alguma coisa, desceram, o motorista pediu dois almoços, o garoto comeu como nunca na vida...

Tomaram refrigerantes, e depois seguiram viagem.

Mas o motorista começou a fazer muitas perguntas, e isso o incomodou, já não sabia mais como inventar respostas, foi então que ele viu uma ponte grande, por onde teriam que atravessar por cima, e teve uma idéia.

    - É ali... Logo depois da ponte... Disse o garoto.

    - É ali o que? Perguntou o motorista.

    - Que eu vou ficar... Eu não disse que eu sabia?

O motorista parou logo depois da ponte, não tinha casa, mas tinha um ramal de fazenda, e dava para se ver lá ao longe algumas casas, então o motorista também desceu, e perguntou.

   - É para aquelas casas que você vai?

O garoto confirmou que sim com a cabeça.

   - Você não quer que eu o acompanhe até lá?

Ele tornou a balançar a cabeça em sentido negativo.

O motorista o desejou boa sorte, e entrou no caminhão, e ficou observando o garoto que atravessava a pista, e logo depois, seguia em direção as casas.

Em vez de ir em direção as casas, o garoto seguiu para uma das roças que viu mais adiante, e lá viu uma cabana, dessas que os lavradores fazem para colocar colheita, tipo feijão, milho, para os proteger da chuva,e na roça tinha plantação de milho, batatas,feijão,mandioca...e etc...

Na sua maletinha ele trazia uma faca, que tinha achado uma vez que esteve com o seu pai na cidade, então com esta faca, cortou folhas de bananeiras e improvisou uma cama ali na cabana, e se deitou para descansar, chegou até a puxar um ronco, pois estava cansado, mais logo depois acordou, temendo que alguém o encontrasse ali, mal sabia ele que já estava muito longe de onde tinha saído... Deu umas voltas pela roça... Onde viu muitas coisas gostosas... Mas já estava perto de escurecer, pensou...

E agora? Como vou fazer? Eu não vou poder ficar no escuro... E se aparecer algum bicho?

Foi então que teve uma idéia:

· Como eu não posso deixar que alguém me veja... Eu vou deixar cair a 

Noite depois eu vou naquela casa lá, e vejo se consigo fogo... É isso.

E logo que escureceu, ele já estava acostumado a andar a noite, desceu em direção a casa, e ficou observando de longe, as portas estavam fechadas, deu uma volta pelos fundos, e viu que a cozinha era do lado de fora da casa, tinha uma porta que saia da casa para a cozinha, e tinha uma porta feita de bambu, que fechava a cozinha, mas tinha uma mulher lá dentro, cozinhando no fogão, as luzes eram de lampião de querosene, e pode observar que o fogão que ela cozinhava, era a lenha, de onde ele estava podia ver tudo, mas da cozinha não podiam vê-lo, pois lá fora estava escuro.

Ficou ali por muito tempo, sentado no chão, até que a mulher começou a pegar as panelas, e transportar para dentro de casa, então voltou, fechou a porta da cozinha que dava para fora, e também fechou a porta que ia da cozinha para dentro de casa; Pensou: - Certamente vão comer.

Então se levantou, e foi até a porta da cozinha, e pode observar que a porta era trancada por uma tramela de madeira, não foi difícil com a sua faquinha, colocou-a no vão da porta, forçou a tramela e a porta se abriu, penetrou no interior da cozinha, o fogo estava aceso e tinha muita brasa e chamas, tinha em cima do fogão uma tampa de panela, pegou-a e com a ajuda de um tição, colocou bastante brasa na tampa, e tinha um pano velho ali, ele o pegou para não queimar as mãos com a tampa quente, saiu colocando tudo no chão do lado de fora, e logo voltou para fechar a porta, e depois se foi rumo a cabana da roça.

Ao chegar à cabana, o garoto juntou alguns gravetos de madeira, juntou a algumas folhas secas, colocou as brasas por debaixo e assoprou, obtendo assim chamas, e conseguiu acender o fogo, depois providenciou mais galhos secos, para conservar o fogo aceso, pois alem de aquece-lo durante a noite, servia para espantar alguns bichos selvagens que poderiam aparecer por ali, depois se aproveitando da claridade do fogo, e cavou as ramas das batatas, obtendo bastante batatas, colocou-as por debaixo do fogo, assim poderia assar as batatas sem usar espetos, e elas ficariam com um aspecto de cozidas, logo depois estava comendo batatas quentinhas, logo depois abasteceu o fogo com lenha novamente, para não apagar durante a noite, no dia seguinte levantou cedo e foi até a casa, observou se estava tudo bem, entrou na cozinha e viu que havia panelas no fogão, pensou.
   - Eu acho que ela deixa comida pronta para comer no outro dia... Eu vou pegar um pouco.

Sem fazer barulho destampou as panelas tinha feijão com carne dentro, na outra tinha arroz, tinha um resto de café numa caneca, e tinha uma panela vazia, ele então aproveitou para levar dentro dela, bebeu um pouco do café mesmo frio, depois colocou um pouco do arroz e do feijão na panela vazia, e se foi. Chegando à cabana comeu a comida que levou, depois guardou dentro do mato a panela, pois certamente lhe serviria outras vezes.
Toda vez que ele via alguém chegando à roça, ele se escondia, mas parece que ninguém havia notado nada, e já fazia quinze dias que ele estava ali vivendo assim. Porém o casal da casa estava desconfiado que alguma coisa estivesse acontecendo ali, então resolveram montar guarda; certa noite, lá estava ele sorrateiramente pegando a comida, mas preocupado com a porta da cozinha que dava para a casa, não percebeu que alguém entrou péla porta do fundo, era o homem da casa, quando a porta da casa também se abriu, era a mulher, então ele viu que não podia fazer nada, assustado tentou se explicar, mas o casal o acalmou, e o fez ficar tranqüilo, então disse a mulher.
   - Meu filho, me diz quem é você... De onde você vem, e há quanto tempo você está pegando comida aqui?

   - É... Não precisa ter medo, ninguém vai fazer nada de mal contra você.
Disse o homem passando a mão na cabeça do garoto.
O garoto muito assustado finalmente disse; que já fazia muitos dias, não sabia ao certo, contou como estava vivendo lá na cabana.
  - Mas de onde você veio? 

Perguntou a mulher.

O garoto mentiu, contou que não tinha pais, e que vivia pelo mundo sozinho, e que não conhecia os seus pais.
O homem não acreditou, e disse que, se ele não falasse a verdade, ia sair com ele procurando os pais dele. Mas nem assim ele contou, mesmo sem acreditar o levaram para dentro de casa, deram-lhe comida, então o homem o acompanhou até a cabana onde ele se escondia, chegando lá pegaram as poucas coisas que ele tinha, quando voltaram à mulher já estava com água morna para o garoto tomar um banho, mas sempre vigiando para ele não fugir, depois sentaram e foram conversar.
  - Garoto... Eu e a minha esposa não temos filhos, mas sempre tivemos vontade de ter, agora que você apareceu, pensamos que você poderia morar conosco aqui na fazenda, você quer ser o nosso filho?
Perguntou o homem.

O garoto ficou calado, mas dava para notar que ele ficou contente, então falou o homem.

   - Bem, já é tarde... Vamos dormir e amanhã conversaremos melhor.

A mulher fez uma cama no outro quarto para o garoto, tomado banho e com a barriga cheia, dormiu como nunca havia dormido na vida.
Quando acordou no dia seguinte, viu uma mesa farta com tanta coisa gostosa, a mulher lhe deu uma escova de dente, coisa que ele nunca havia usado na vida, ensinou-lhe a escovar os dentes, e depois lhe chamou para a mesa para tomar café, depois do café o chamou para conversar.

  - Garoto, eu quero que você nos conte a verdade, nós queremos ficar com você... Mas precisamos saber de onde você vem.
Disse a mulher.

O garoto mais uma vez ficou calado, logo depois começou chorar, foi consolado pela mulher, e logo depois resolveu contar toda verdade; mas falou que se eles fossem atrás dos pais dele, ele fugiria.

Mas o homem o tranqüilizou, disse que não iria fazer isso, e tudo ficou bem.
Iam sair para trabalhar, mas acharam melhor levá-lo também, não queria que ele trabalhasse, mas seria melhor que ele ficasse com eles na roça, assim não teriam surpresas quando chegassem.
                                        SEGUNDO CAPITULO:
                                            EM AVENTURAS

Dez anos se passaram e aquela garota agora se sentia gente, já estava prestes a completar o segundo grau, agora ela era respeitada por todos, mas queria consertar seus pais, e saber o que foi feito do seu único irmão.

Ela não sabia, entretanto o seu irmão estava vivendo muito bem, a família com quem ele vivia lhe considerava como filho; quanto a ela, a família com quem ela vivia sempre lhe dava dinheiro, mas ela não precisava usá-lo, pois tinha tudo que precisava, não era tratada como empregada naquela casa, e sim como um membro da família, os donos da casa era um casal de meia idade, e só tinha uma filha, eram descendentes de italianos, a filha legitima era loira de olhos azuis, igual aos pais, e a garota que criavam era negra, e eles diziam e provavam, que tinham muita admiração pelas pessoas da raça negra, tanto é, que a filha legítima do casal estava sempre junta com a garota que estava sendo criada com a sua família, estudavam na mesma escola, e ela a tratava por minha irmã, muitas vezes enfrentou colegas para defender a outra dos preconceitos e racismo, viajavam, e o dinheiro que eles davam para ela, guardava um pouco, e a outra parte dava para os seus pais quando vinham na cidade, mas um dia a sua mãe legítima morreu, o seu pai ficou sozinho, ela então teve dó, e conseguiu uma casa para ele morar ali mesmo na cidade, mas o problema é que ele não deixava a maldita pinga, já velho e sem nada para fazer, passava a maior parte do seu tempo num boteco bebendo, e quando voltava para casa era sempre caindo de bêbado, ela sabia que não podia fazer nada para salvá-lo do alcoolismo, até que um dia ele chegou em casa bêbado como sempre, resolveu fazer comida, colocou ovos para fritar, colocou uma cadeira junto ao fogão, sentou-se, e embriagado dormiu, o fogo incendiou a  panela, que queimou a mangueira do gás, e explodiu a casa, deixando-o, carbonizado, o pior é que isto aconteceu bem no meio da tarde, quando havia muitos transeuntes na rua, causando varias vitimas, que por sorte não foram fatais. Apesar de ter sido maltratada pelo pai, mas ela ficou muito abalada, até porque a morte foi muito trágica.

Agora com dezessete anos, o seu irmão nada sabia sobre o acontecido com o seu pai, ele também foi agraciado pela sorte, com menos mordomia é claro, mas vivia muito bem com os seus pais de criação, que o tratava com muito carinho, e que também era retribuído por ele.

O casal que o acolheu tinha total confiança nele, tanto que o registrou como filho, eles não eram ricos, tinham apenas aquelas terras, e viviam do cultivo delas plantando e colhendo, e o ensinaram a ser um cidadão decente e honesto.

Completou o primário numa escola ali mesmo na roça, aprendeu a montar animais, e a respeitá-los como seus legítimos pais.

O seu nome era Raimundo, e o nome da sua irmã era Deide, ambos passavam os seus dias remoendo esta saudade, ele de poder rever a sua mãe, seu pai e a sua irmã, ela que já sabia da morte dos dois, agora só lhe restava à saudade do irmão. Ele chegou a comentar com os seus pais adotivos, que lhe deram apoio para procurar sua irmã, e foi exatamente o que ele fez.

Ele sabia a casa que a irmã estava morando, conhecia a família que a criava, e alem do mais, não era muito longe dali, apenas meio dia de viagem e estaria revendo a sua irmã.
Então avisou para os seus pais adotivos, que no próximo final de semana estaria indo visitar a sua irmã.

No sábado pela manha ele partiu em direção ao seu passado, regressando por lugares que havia dez anos que não passava, lembrava da ultima vez que por ali passou estava fugindo do seu pai, era como um filme que passava pela sua cabeça, aquele motorista lhe fazendo perguntas... E quando o ônibus parou na churrascaria, foi como se voltasse ao passado, e estava perdido em seus pensamentos, quando uma buzina ecoou atrás de si, era o ônibus que já estava de partida, e na contagem dos passageiros só faltava ele para entrar no ônibus, correndo voltou para o ônibus e prosseguiram viagem.
Horas depois mais alguns minutos de recordações, estavam passando exatamente no local onde ele pegou a carona na carreta, ainda faltava mais ou menos quarenta minutos para chegarem aos seus destinos, mas algo foi mais forte que ele, e num impulso puxou a cordinha da campainha pedindo o ponto, quase duzentos metros depois o motorista parou, sem entender nada do que estava acontecendo, pois ninguém havia avisado que desceria antes da rodoviária da cidade, mas ele já estava parado ali atrás do motorista, e agradecendo saiu do ônibus com as suas coisas, e voltando em sentido contrario, seguiu na direção da entrada do lugar onde ele viveu um dia.
Quase correndo e com pressa de chegar, mas a distancia era longa, e quase uma hora depois ele pode ver a serra onde tantas vezes subiu, porém estava muito diferente, de longe podia ver que não parecia habitada, ai foi que ele acelerou mais, e subindo a ladeira o caminho já estava quase fechado, parecia não passar gente fazia muito tempo.

Não existiam vizinhos por perto, mesmo assim ele subiu, mas chegando lá, só ruína, não existia mais casa, estava tudo abandonado, e pelo jeito fazia muito tempo. 
Desolado e sem explicação, sentou-se ali mesmo no chão, ficou contemplando tudo em volta... Aquelas árvores grandes ainda estavam lá, as pedras... A cacimba cheia de mato ao redor... Mas estava lá, um pé de jabute que já era muito velho, mas nunca tinha dado um fruto sequer, ainda sem frutos... Mas estava ali, mas se deu conta que tinha que conversar com alguém, saber o que tinha acontecido... Então se levantou, pegou as suas coisas, e como se não quisesse ir, mas foi descendo a ladeira, e aos poucos apertando os passos, então lembrou que aquele caminho para a cidade ele conhecia muito bem, e se foi andando, já ao cair da tarde ele estava entrando na cidade.
Sabia onde era a casa que a sua irmã estava, mas estava tudo tão diferente... As ruas que antes não eram calçadas agora estavam, praças bonitas que ali não existiam, agencias de correios, bancos, umas séries de mudanças... Então resolveu procurar a casa sem perguntar pra ninguém, e nem precisava, pois tinha o endereço em mente, mas não sabia o nome da rua nem o numero, lembrava o nome da mulher, e lembrou que havia um chafariz próximo a casa dela, foi ai que ele viu uma casa que lembrava, mas estava diferente... A casa era pintada de tinta bege, esta era de azulejo branco, mas mesmo assim resolveu chamar, e começou a bater palmas, bateu palmas umas quatro vezes, mas não saiu ninguém, quando na casa vizinha saiu uma senhora na janela e lhe perguntou.
  - Você tocou a campainha?

Ele ficou um tanto atrapalhado, mas respondeu.

  - Não senhora... Mas eu bati palmas...
  - Eu acho que não tem ninguém em casa... Mas toca a pampainha.

Ele olhou para o portão, viu um interruptor, e para sorte dele estava escrito, (aperte a campainha). Então entendeu, e pressionou o botão, mas mesmo assim não apareceu ninguém, quando estava chegando um carro, e parou ao seu lado, era uma moça bonita, de raça negra, alta, que abriu a porta do carro, ao vê-lo correu para ele com os braços abertos para abraçá-lo, ele também a reconheceu e a abraçou com carinho, e os dois choraram, ele queria contar tantas coisas ao mesmo tempo... Que não conseguia contar nada.
Logo parou outro carro com três pessoas dentro, um homem e uma senhora e mais outra moça loira de olhos azuis, igual os da senhora que desceu do carro junto com ela, que ao vê-los abraçados logo matou a charada.
  - É o seu irmão, não é?

Perguntou à senhora.

Também chegou o senhor que estava estacionando o carro, o cumprimentou e convidou ele para entrar, sua irmã já lhe mostrava o banheiro para que ele tomasse um banho para tirar a poeira da viagem, logo depois do banho ela lhe serviu um jantar primeiro que os demais, pois sabia que ele estava faminto, enquanto ele comia contava para a sua irmã a sua ida nas montanhas onde eles moravam, e também lhe pedia explicações sobre o paradeiro dos seus pais, foi ai que ele ficou sabendo de toda verdade sobre a sua mãe e o seu pai.
Passaram o domingo juntos, mas na segunda-feira ele já queria ir embora, ela então se ofereceu para ir com ele, para conhecer a sua nova família, e saber como ele estava vivendo, iam com o carro dela, ela passaria a semana com ele lá onde ele vivia agora.

Saíram logo depois do meio dia, foram parando para ele mostrar os lugares por onde ele passou quando saiu fugido de casa, quando viajava de carona no caminhão do carreteiro que o levou, pararam na churrascaria, beliscaram alguns churrascos, depois seguiram viagem.

Já estava escurecendo quando chegaram onde o Raimundo morava, e com muito orgulho ele apresentou a sua irmã para os seus pais de criação, que elogiaram muito a sua beleza, e pediram desculpas por ser uma casa tão humilde, ela os agradeceu por ter cuidado do seu irmão por todo esse tempo, por tê-lo acolhido, e ter lhe oferecido um lar, e explicou que ele tinha que ter fugido de casa mesmo, não tinha outra solução.

Quase não dormiram a noite, conversando e contando as novidades dos últimos anos.

A semana se passou, e ela tinha que voltar para casa, deixou o numero do telefona da sua casa, mas ficou triste quando ele lhe comunicou que pretendia partir para uma aventura, ia percorrer os estados, mas de onde ele estivesse daria notícias, ela tentou tirar essa idéia da cabeça dele, mas não obteve sucesso.

Uma semana depois ele se despedia dos pais adotivos, colocando uma cela numa mula muito boa que havia comprado fazia algum tempo, e seguiu viagem sem destino certo, levava algum dinheiro no bolso, e algumas mudas de roupas no alforje, entrou no estado de Minas Gerais, um dia, depois de ter viajado uma semana, chegou a uma fazenda, onde no outro dia ia ser realizada uma corrida, ele então se inscreveu para participar do evento, o participante concorreria com a sua própria montaria, o premio era uma boa soma em dinheiro era premiado até o quarto colocado, no outro dia ele deu um bom banho no animal, a corrida começava às dez horas da manhã, começaram chegar cavalos de todos os lugares, era cada puro sangue... Então o dono da fazenda lhe falou.

  - Rapaz, você vai mesmo participar da corrida com essa mulinha?! Olha que aqui vai entrar os melhores cavalos da região... Você não vai querer que esta mulinha o classifique para a largada final...

  - Senhor, eu estou participando sem nem mesmo ter visto os outros animais... Mas eu vou mais longe, eu vou tirar o primeiro ligar!
O fazendeiro deu risada, e balançando a cabeça negativamente se afastou, logo mais adiante encontrando outro grupo deram muita risada.

Classificavam-se para a largada, o animal que chegasse até o décimo quinto lugar, bem antes da chegada dos outros animais, lá estava Raimundo conversando com o a sua mulinha, falando no pé da orelha dela como se ela pudesse entendê-lo.

A classificação não era feita na pista da competição, e sim numa planície de areia onde saiam todos juntos, aqueles que chegassem primeiro seriam classificados entre os quinze primeiros, que dentre os quinze, só cinco seriam premiados.    
Quase escondido entre os cavalos grandalhões, estava o Raimundo com a sua companheira mulinha, que a chamava de pixixica, e exatamente no décimo quinto lugar ele chegou com a sua mulinha, então todos o esnobaram, para todos, ele não teria a menor chance.
Foi dada a largada final, ele estava entre os cinco faltando poucos metros para a chegada, parece que a mulinha criou asas... Estava corpo a corpo com o cavalo favorito! E no espaço de cinco metros ela colocava um corpo de vantagem, e cruzavam a faixa final.
Ele não foi recebido com aplausos... Mas com um silêncio total, subiu no podium e recebeu o troféu, depois o seu premio em dinheiro, e com gesto de desabafo brandia a mão segurando o envelope que continha o dinheiro do premio para todos os presentes ali naquela arena, e dizia em voz alta.

  - É o garrancho que derruba a panela! 
Depois desceu e foi abraçar o seu animal, mas logo chegou o fazendeiro e disse que queria conversar com ele, logo depois lhe fez uma proposta de compra da mulinha, oferecendo-lhe uma quantia que o Raimundo achou que daria para aceitar, não era lá muito dinheiro... Mas ele pretendia viajar para longe dali e seria bem melhor que o animal ficasse com quem cuidasse bem dele, a sua resposta surpreendeu o fazendeiro, que esperava uma resposta rude do peão.

  - proposta aceita! 

Disse Raimundo sem pestanejar, em poucos minutos ele fez uma avaliação sobre a quantia e o seu animal.

  - Eu vou sentir muita saudade... Mas ela já não vai durar muito tempo, e alem do mais eu pretendo ir para bem longe... Como eu faria para levá-la?

Pensou Raimundo.

  - Está bem rapaz, então amanhã passe no meu escritório para receber o seu dinheiro, agora pode soltá-la no pasto.

  - Não senhor! Eu vou embora hoje mesmo, então vamos acertar agora.

  - Está bem rapaz... Então vamos ao meu escritório agora.

Disse o fazendeiro.

Raimundo abriu a cancela do pasto, tirou o cabresto da sua amiguinha e a deixou ir, mas por dentro parecia que estava deixando um pedaço de si.

Chegando ao escritório do fazendeiro foi convidado a sentar, depois foi lhe servido uma dose de conhaque, ele pegou o copo e enquanto o fazendeiro abria um cofre bojudo que ficava no canto de uma parede, ele despejava o conhaque que tinha no copo no caqueiro que estava ali ao seu lado, depois já com o copo vazio colocou sobre a mesa e agradeceu dizendo.

  - É um bom conhaque esse seu!  

  - Se quiser pode se servir à vontade!

  - Não senhor, para mim está de bom tamanho... Obrigado!

Logo o fazendeiro chega com o dinheiro e o entregou ao Raimundo dizendo.

  - Está tudo ai, se quiser pode conferir...

  - Estive pensando senhor... Como vou fazer para ir embora agora? Não tenho mais a minha condução...

  - Se preocupa não rapaz! Passa ônibus por aqui a toda hora!
Disse o fazendeiro.

Já com o dinheiro no alforje e o troféu na mão, não demorou muito e passou um ônibus, ele embarcou e ficou olhando para ver se conseguia ver mais uma vez a companheira que o faz ganhar tanto dinheiro num dia só.

Ao chegar à primeira cidade ele desceu do ônibus, procurou uma pensão e reservou um quarto, ao amanhecer o dia logo cedo se levantou, escovou os dentes e segurando o seu alforje tomou o seu café da manhã, esperou que o banco abrisse, e rumou para lá, chegando ao banco abriu uma conta e depositou quase todo o dinheiro que estava com ele, e pode então ficar mais tranqüilo.
Voltando novamente a pensão que estava já tranqüilo por estar livre do dinheiro, já que quase não dormiu a noite inteira, pois o quarto que dormiu era dividido com mais três camas, ele não conhecia os seus companheiros de quarto, mas agora que não estava mais com o dinheiro podia relaxar um pouco mais, e conversando com os seus companheiros de quarto, ficou sabendo que havia uma fazenda que estava contratando peões, então pensou.

  - Bom, eu não preciso mais trabalhar de peão... Mas, já que eu resolvi fazer uma aventura... Então vamos lá! E se juntando com os outros peões que também iriam para esta fazenda, seguiu para a tal fazenda, tinha um caminhão que os levaria até a fazenda.

Chegando lá, era um homem já de idade que os recebeu, mas ele não gostou muito da cara do homem, tinha a cara de ditador, mas a prova disto ele foi ter semanas depois.
Parece que ele estava vivendo no velho oeste, as leis ali quem as fazia era o próprio patrão, e ninguém se atreviam a rebelar ou contrariar as ordens do patrão, mesmo sendo as mais absurdas, a fazenda tinha pistoleiros por todos os cantos, armados até os dentes, já estava fazendo quase um mês que ele estava trabalhando ali, não por sua vontade, mas por escutar diariamente pessoas mais velhos que trabalhavam ali já há muito tempo, diziam, que quem se atrevesse pedir demissão, o velho pagava tudo direitinho... Mas a pessoa jamais saia da fazenda com vida, ele ainda não tinha recebido nada pelos serviços prestados, dizia o fazendeiro que só quando completasse um mês receberiam, porém todos recebiam a comida e lugar para dormirem, tomar banho, não passavam necessidade de nada, o problema era que trabalhavam todos assustados.

Raimundo se encheu de coragem, e foi perguntar para o patrão, quando ele receberia o seu pagamento, o patrão lhe disse que, na hora que ele quisesse ele pagaria, e o chamou para acertar as contas, e lhe pagou tudo certinho.

Os outros companheiros dele ficaram preocupados, e lhe alertou, que quando o patrão pagava tudo certinho, e deixava o peão ir embora tranqüilo assim, mandaria os seus pistoleiros atrás, e alem de matar o peão, traziam o dinheiro de volta, isso o deixou muito preocupado.

Pediu ao patrão para deixá-lo ficar mais aquela noite dormindo ali, pois já estava um pouco tarde para ele viajar, sem problemas o patrão concordou com ele.

Era mais ou menos três horas da tarde, Raimundo já estava com o dinheiro no bolso, saiu caminhando por ali como quem não quer nada, e devagar foi se afastando da sede da fazenda, por dentro do cafezal, quando ele viu que não dava para ninguém vê-lo, começou correr por entre os corredores do cafezal, e cada vez corria mais, calçado com botas tipo galocha de couro, usava uma camisa xadrez marrom amarrada na barriga, levava um facão amarrado na cintura, o dinheiro que recebera estava enrolado num lenço e no bolso de uma bermuda que usava por debaixo da calça, onde tinha plantação mais baixa ele passava quase se arrastando ao chão, para não ser um alvo fácil, e já tinha corrido tanto que já estava quase escurecendo, quando ele parou e olhou ao longe, mas não viu ninguém que o seguia, mas mesmo assim ele evitava esbarrar em um pé de café para não denunciar a presença de alguém ali, até que saiu do cafezal, e de um local mais alto ele pode ver os faróis dos carros passando no asfalto, mas estava muito longe ainda, o rapaz suava copiosamente, então sentou-se um pouco, mas logo depois recomeçou a sua caminhada, naquela região usava-se uns valetões para impedir que os animais fugissem dos pastos, ele então entrou numa das valetas, e diminuiu um pouco a carreira, e pode então pensar na vez que estava correndo para fugir do pai, estava se repetindo tudo outra vez.

Sua roupa estava ensopada de suor, nem tanto pelo calor, mas pelo pavor que estava passando naquela hora, a valeta não estava limpa, ele levava capim nos peito e seguia em frente, tropeçava em toco e pedras, correndo quase sem rumo, sabia que estava indo na direção do asfalto, e que a qualquer hora chegaria lá.

Não demorou muito e ele viu acabar a valeta, havia uma cerca de arame farpado ele pulou por cima dela, passava um pequeno córrego com águas um tanto turvas, ele não quis saber se estava limpa ou não, bebeu ate saciar a sede, lavou a camisa depois torceu, lavou a cabeça o corpo e se encaminhou agora devagar, mas com bastante cuidado, observando tudo em sua volta chegou à beira do asfalto.

Não demorou muito e avistou ao longe os faróis de um carro que vinha na sua direção, assustado pensando que poderia ser o seu patrão que poderia estar seguindo atrás dele, se escondeu no mato, mas quando o carro passou pode ver que não era nada do que ele estava pensando, então se encheu de coragem outra vez e ficou na beira da pista, mais alguns minutos e lá vinha outro carro, ele então com jeito de desespero abanando as mãos fazendo sinal para o carro parar, e novamente pensou no dia que estava fugindo do pai, e num lampejo pensou.

  - Só faltava ele não parar...

Mas feliz mente o carro parou, ele com um olhar assustado pode ver que se tratava de um caminhão, correu na direção da carroceria do caminhão e subiu, o motorista arrastou o caminhão seguindo viagem, mais ou menos um quilômetro depois o motorista parou o caminhão, abriu a porta e desceu, com uma lanterna daquelas que tem um farolete muito forte apontou na sua direção e perguntou.

  - Rapaz, para onde você está indo? 

O motorista era um senhor já de meia idade, coçou a cabeça já um tanto careca, e novamente perguntou.

  - Você está indo para onde?
  - Eu não sei... Estou sem destino... Para onde o senhor for... Eu também vou...

  - Mas, de onde é que você está vindo? 

  - Eu... Estou perdido... Moço! 

Mentiu Raimundo.

  - Se você não contar a verdade, você não pode prosseguir viagem comigo, 

  - Está bem... Eu estou vindo de uma fazenda de um tal... Humberto boi...

  - Você está fugindo?! O que você aprontou por lá?!

  - Nada não senhor, é que... Eu vi... Eu vi... Um homem ser morto! Lá!

  - Ih... Mas o que é que você está me dizendo?! O que você tem a ver com esta morte?! Não vai me dizer que foi você quem o matou...
  - Não senhor! Foram os capangas do fazendeiro! Eu fugi porque fiquei com medo...
  - Como é o seu nome rapaz?

  - Raimundo... Eu trabalhava lá, mas não volto para lá nunca mais!

  - Está bem Raimundo, desce daí e vem comigo aqui na cabine.

O motorista entrou no caminhão, abriu a porta do outro lado, o rapaz entrou e seguiram viagem, enquanto o motorista quis saber detalhes sobre a sua fuga.
  - Eu conheço este tal Humberto boi...

Disse o motorista olhando para o Raimundo, que ao ouvir essa declaração ficou pálido, mas o motorista o tranqüilizou dizendo.

  - Fique tranqüilo rapaz, este tal de Humberto boi não é muito bem visto por aqui não, ele tem fama de eliminar peões que contradiz as suas ordens, e outros fazendeiros já estão tentando reunir provas contra esse cara... Mais dia menos dia ele acaba pagando por seus crimes.

  - Mas me diga... Como é que você foi parar logo na fazenda dele?!

  - Eu vim com um grupo da cidade para trabalhar para ele, eu acho que os outros também não sabem de nada.... O pior é que ainda estão lá.
  - É, mas não conte vitória antes do tempo ainda, quando ele descobrir que você fugiu, mesmo sem ter nada contra você, ele é bem capaz de mandar os seus capangas atrás de você, ele não quer que você fique espalhando por ai o que viu lá, mas não tem nada não, eu estou indo para o sul da Bahia, e se você quiser vir comigo... Eu tenho certeza que lá ele não vai atrás... Lá é um lugar muito bom, e você não vai demorar de achar trabalho, eu devo chegar lá amanhã pela tarde, vou dormir num posto de gasolina lá pelas onze...

  - Que bom! Eu sou de lá...

  - De lá de onde?!

  - Do sul da Bahia... Para que lugar o senhor vai?

  - Para Ilhéus, conhece?

  - Claro! Então eu posso ficar em Itabuna... O senhor tem que passar lá mesmo.

  - Combinado então.

                                  TERCEIRO CAPÍTULO:

                               A AVENTURA CONTINUA.

Cinco horas da tarde, estavam chegando ao trevo, entrando na cidade de Itabuna, Raimundo pediu para o motorista parar, o motorista parou.
 - Não vai me dizer que vai descer aqui...
Disse o motorista.

 - Sim, daqui eu vou seguir para outra cidade que fica quarenta minutos daqui, do outro lado da ponte tem um ponto de ônibus, ou pelo menos tinha... Mas não mudou quase nada isso aqui...

Disse Raimundo.

  - O que você vai fazer da vida agora rapaz?

Perguntou o motorista.

  - Eh... Agora eu estou em casa! Mas como faço para manter contato com o senhor? Dê-me o seu endereço para que eu possa manter contato...

  - Claro! Eu moro em Governador Valadares, e o meu endereço é este aqui... Tem ai o meu telefone também... Quando você quiser entrar em contato comigo, fique à-vontade! 

Dizendo isso lhe entregou um pedaço de papel com tudo anotado.

Despedira-se, o motorista se foi e o Raimundo seguiu em frente em direção a ponte, era uma ponte alta sobre o rio cachoeira, ele atravessou a ponte e logo encontrou o ponto de ônibus, não demorou muito e apareceu um ônibus, deu sinal e o ônibus parou, ele embarcou e seguiu viagem.
Quarenta minutos depois estava chegando na cidade onde pretendia chegar.

Era uma cidade pequena e pacata, mas muito bonita, ele com aqueles trajes um pouco maltratados... Mas levava dinheiro no bolso, então entrou numa loja que estava aberta próximo da rodoviária, uma moça e um rapaz que estavam no balcão da loja ficaram um pouco desconfiados quando ele entrou, mas logo ficaram à-vontade quando perceberam que ele era confiável, e o atenderam com atenção, ali tinha roupas, sapatos, meias, e etc.
Ali mesmo ele ficou sabendo onde tinha uma pensão, foi até lá e arrumou um quarto para passar a noite, a pensão estava vazia e ele deu sorte que ficou com um quarto para ele sozinho, tomou um bom banho, depois saboreou um belo jantar, depois saiu para dar umas voltas pela rua, mas logo voltou para dormir, pois estava muito cansado, também pudera! Depois de cumprir uma maratona daquelas... Só queria deitar para dormir e descansar.
No dia seguinte acordou um pouco tarde, tomou um banho depois um café, e saiu para respairecer um pouco, mas com algumas voltas já estava a par de tudo o que tinha por ali, então entrou em um estabelecimento... Desses que vende tudo... Ou quase tudo, bebidas, comidas, e muito mais... Sentou-se em um tamborete que ficava próximo do balcão, pediu uma cerveja, mas quando o homem veio servi-lo, ele pensou.
  - Eu conheço este homem de algum lugar... Mas de onde?

O homem trouxe a cerveja e colocou-a no copo, e perguntou se ele queria algo para petiscar, ele pediu alguns torresmos, o homem voltou para buscá-los, foi ai que ele se lembrou, era o dono de uma lanchonete lá da cidade onde ele quando criança vendia carvão com seu pai, - mas o mundo é mesmo pequeno... Pensou.

  - Mas alguma coisa rapaz?

Perguntou o homem que o servia.

  - Oh... Sim! Eu conheço o senhor... Não se lembra de mim?

O homem ficou parado olhando para o rapaz, depois balançou a cabeça mordendo os lábios superiores, depois respondeu.
  - Não, eu não me lembro de você... Você me conhece de onde?

  - Daquela lanchonete que o senhor tinha... Ou tem lá no vale do Jequitinhonha, eu era menino... E vendia carvão com o meu pai, eu tinha uma irmã... Chambirinha, seu Zé Ramos...  

  - Você falou tinha uma irmã... O que aconteceu com ela?

  - É eu falei tinha... Mas não aconteceu nada com ela não, ela está bem.

  - Eu me lembro quando ela foi adotada por uma família... Quando eu sai de lá ela estava muito bem, estudando, e todos gostavam muito dela, mas o seu pai... Continua do mesmo jeito?

  - O meu pai já morreu, a minha mãe também.

  - E você, o que está fazendo por aqui?

  - Ah! Tantas coisas se passaram... Eu já andei por este mundo de meu Deus, mas há muitos anos que eu já não morava mais lá.

  - É você fugiu, eu me lembro... Que o seu pai estava te procurando, por toda parte, a sua mãe também, e nunca mais ninguém te viu.

  - Isso mesmo, eu estive lá no ano passado, passei uns dias com a minha irmã, depois cai no mundo outra vez.
  - Rapaz, eu gostei de ter reencontrado você outra vez, faz o seguinte, entra aqui para dentro do balcão, assim a gente conversa melhor.

O rapaz entrou para o lado de dentro do balcão, sentou-se em uma cadeira e continuaram conversando, quando entra um sujeito todo sujo de sangue, encosta-se no balcão e pede uma pinga, o sujeito estava com o semblante um tanto carregado, passava uma sensação de muito ódio, com gestos bruscos, até parecia estar com raiva do mundo, tomou a pinga, e sempre com o olhar fixo no Raimundo que estava sentado do lado de dentro do balcão; tirou uma faca peixeira de dentro da calça, colocou em cima do balcão, e batendo com a mão aberta em cima do balcão pediu outra pinga, tomou a pinga de um só gole, e aquela atitude deixava o Raimundo muito preocupado, a ponto de comentar com o dono do bar aquela atitude do individuo, lembrou do que aconteceu naquela fazenda dias atrás, e já estava ficando apavorado quando o dono do bar para tranqüilizá-lo falou.
  - Não fique preocupado rapaz, eu conheço este sujeito, é o açougueiro daqui do lado... Tem a cara feia, mas não morde! Ele sempre está por aqui... E gosta de tomar uma cachacinha.

  - Mas ele está me olhando com a cara de poucos amigos, e eu não estou gostando de nada disso!
  - Bom, eu notei que ele está um pouco diferente hoje... Eu vou conversar com ele, para saber o que está acontecendo.

O homem se aproximou do balcão, e falou para o açougueiro.

  - Tudo bem com você Joaquim?

  - Mais ou menos! Ou melhor, está péssimo!

  - Estou notando que você está um pouco irritado hoje...

  - É que eu acabei de ver um sujeito, que eu estou atrás dele há quinze dias para matá-lo! Matar igual se mata um boi!

  - Mas... Onde está este sujeito?!

  - Está bem ali atrás de você sentado!

  - Você conhece este rapaz?

  - Eu conheço muito bem!

  - Você está enganado! Você falou que está há quinze dias atrás dele, pois bem, o sujeito que você está procurando não é este, é impossível ser este rapaz, este rapaz não é daqui... Chegou ontem à noite, e eu o conheço desde pequenininho! Praticamente eu o vi nascer! E faz mais de dez anos que eu não o via, mas me conta o que este cara te fez, para você estar com tanta raiva dele a ponto de querer matá-lo.
  - Bem, há cerca de quinze dias atrás, me entrou no açougue um sujeito, que me pediu dois quilos de carne, e era carne com osso! Eu pesei a carne, coloquei em cima do balcão para empacotá-la, então ele me disse que não mais queria aquela carne, que queria trocar por duas rabadas de boi, eu peguei as duas rabadas, coloquei dentro de uma sacola plástica, ele começou a cheirar as rabadas, e me disse que estava cheirando mal, eu então também cheirei para ver se estava realmente com mau cheiro, então ele ficou nervoso... E me perguntou se eu estava achando que ele estava mentindo! Começou a me xingar e pegou as rabadas de dentro da sacola e as atirou a queima roupa na minha cara! A dor foi tanta! Que eu não tive reação na hora... Quando eu fui reagir ele já tinha ido embora, eu fiquei com os dois olhos vermelhos e ardendo durante vários dias! E ainda não melhorou, é por isso que eu quero tanto me vingar deste safado!
  - Mas Joaquim, eu lhe digo, não foi este rapaz que fez isso com você, eu lhe garanto que ele não estava aqui na cidade, ele chegou ontem, e nunca morou aqui... Eu o conheço desde criança eu já te disse, olha bem na cara dele, e você vê que não é ele.

E dizendo assim chamou o rapaz, que receoso não queria chegar perto do balcão, também pudera! Estava ouvindo toda conversa dos dois, mas quando se levantou e chegou bem perto do açougueiro, que o açougueiro o encarou foi mudando de semblante, e então disse.

  - Você tem razão, não é este o sujeito que eu procuro, era mais baixo e não tinha os olhos desta cor... Eu me lembro bem, e quase que eu cometo um terrível engano! Perdoa-me seu Pedro, e você também rapaz! Bom, eu agora quero pagar uma rodada de cerveja para desfazer este terrível engano.

O seu Pedro dono do bar colocou algumas garrafas de cerveja em cima de uma mesa que tinha ali dentro mesmo, e mandou o açougueiro entrar, então o açougueiro ainda assustado falou.

  - Mas entregue esta faca ao seu Pedro...

  - Pode ficar sossegado rapaz, entregando a faca ao seu Pedro, sentou em um tamborete, e começou a bebericar a cerveja.

E foi chegando mais gente, o seu Pedro foi apresentando-o aos seus conhecidos, eis que chega um sergipano brincalhão, era um sujeito novo, de pequena estatura, e gostava de contar piadas; conversando com o Raimundo falou que a sua profissão era comprar madeira e serrar para vender tábuas, só que ele estava procurando uma pessoa para ajudá-lo... Bem amigos e amigas leitoras e colegas do recanto, aqui está mais um trecho do meu romance aventura, e logo eu trarei um pouco mais ok?  Um abraço e obrigado por estar lendo o meu texto.

Antonio Hugo.

